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¡ob o signo da disciplË.na e elicácis

A o plico r em sete o nos

Investimento do l3õ0 mtl Gontos
pare a oaergia elóatrica

O Conselho dos Co-
missários, ¡¿ suâ reunião
de 19 de Junho, aprovou
na globalidade o <Pro-
grama de Desenvolvi-
mento da Energia Eléc-

lrica> ¿presenlado pelo
lnstilu¿o Nacional de Ener-
gia, rsegundo o qual se
propöe dotar o país de
uma rede moderna de
energia susceptível de
abaslecer a população
de grande parte das nos-
sas cidades e tabanca's
e as principaís indústrias
já exislentes ou a im-
planlar nos próximos 20
anos.

O Programa vai exigir
urn investimento da of-
dem do milhão e 350
mil contos : sensivel-

mente o valor actual do
Orçamento Geral do Es-

lado-a aplicar du-
rante um período de 'lete
anos, e a ser apoiado por
diversas fontes ce finan-
ciamenlo inlernacionai,s.

Pela estratégia, do
Programa a central hidro-
eléc¿rica do rio Corubal
não 'será deslinada ao

tratamento da bauxile do
Boé, como a1é aqui se
pen,sava, mas sim orien-
tada para garantír neces-
sidades futuras em ener-
gia da (etspinha dorsal>
do país, Bissáu, Nhacra,
Mansoa, Barr¡badinca,
Bafatá e Gabú e suas de-
rivações.

O documento aprova-
do pelo Conrelho dos

Comissários diz que es

crescimento proposto I

energia eléctrica nacion
é orientado para €

lender a acção da enr
gia aos meios ruraiç ¡

pacazes, quando consid
rados isoladamenle, (

guportar 9 peso de inve
timenlos desta naturez
<Esta polí1ica trava,
certo, o arranque acelel
do do" centros econón
camente ren¿áveis a fav
dos menos ren¿ávei
mas o equilíbrio assi
introduzido a,utor¡za u
mais rápido acesso d¡
camada's menos favorer
das da populaçãs aos b
nef fcios da reconslruçi
nacionall.

RegresÐu ao nosso
país. na manhã do pa5sa'
do sábado, a delegação
governafn€ntal que esteve
em Cuba, a tomar parte
na 2.e Seesão iJa Comi5-- são Mista Gulneense-Cu-
bana.

A nossa delegação che-
fiada pslo camarada Filin-
to Vaz Marlinu Comissá'
rio de Eslado da Educa-
ção Nacional, era ainda
composta pelos camara-
da5 Sabino Dias que re-
presentou a Saúde, Luis
Cåndido, da Agricultura,
llia Barber, dos Negócios
Eslrangeiros e Zeca Alva-
renga da Cooperação.

<Nesta sessão, discu-
limos problemas ligados
a vários domfnios da'nos-

sa cooBeração com cuba,
mais precisamsnte a edu-'cação, agricullura, pes-
ca>, dir-no5-ia o camara-
da Filinto Vaz Martins.

Por outro lado, a nossa
delegação teve encontros
com diversos ministérios
que estão mais directa-
mente ligaci,os à coopera-
ção com o nosso país e
visitaram também o Vice-
Presidente da Repúblics
Socialisla de Cuba.

Segundo as delegaçõeg
do camarada Comissário,
Cuba passará a enviar o5
seus técnicos, para um
período de dóis anos e
qus ess€ sessão foi um
grande contributo para o

(Coatlnu ú ptttt. t)

O camarada Presid'ente
Luiz Cabral recebeu em
audiência, ao fim da ma-
nhã de ontem, o vice-Pre-
sidenle da Assembleia
Nacional Popular argelino
e membro.do Comité Cen-
ral da Fren¿e Nacional de
Libertação, camarada Mel-
laika Dielloul, gue lhe fez
a entrega de uma mensa-
gem pessoal do Presiden-
te argelino, Chadli Benja-
oid. Embora o confeúdo
da -mensagem não tenha
sido revelado, julga-se que

ela se relaciona com o
problema saharaoui, a ser
apresen¿ado na próxima
cimeira da OUA em Mon-
róvia s ainda com a ci-
meira dos Não-Alinhados,
em Havana.

No encontro com o Pre-
siclente Luiz Cabra,l foi
passada em revis¿a a si-

Cooperoçõo reforçodo

Técnicos cubanos passam a ficar

dois anos no nosso país

Mensogem de Benied¡d poro luiz Cobrol

O povo irmão de Cabo Verde celebrou o qr,¡arto aniversário da sua inde-
pendência sob o signo da exigência de maíor di:ciplina e eficácia no trabalho,
Es1¿ delerminação, aliás Civersas vezeõ acentuada pelo Chefe de Estado
caboverdrano, quer na mensagem à Nação, quer na cerimónia de apresentaçäo
de cumprimentoi por parte de corpo diplomático e das entidadas políticas
representativas da cidade de Mindelo, quer ainda na con'ferência de lmprensa
concedida ao; órgãos de informação nacional e oslrangeira, (que contamos
publicar num dos nossss próximo número:) esteve patente na,s diversas ma-
nifeslaçöe,i de carácter cultural e de:port¡vo que assinalaram o aconlecímen1o.

Peranle o alerta do Presidenle Aristíde,s,Pereira de que ¿ ¡sçenslrução
nacional <significa antes de 1ud6 maior exigência em relação a nós mesmos
e consciência de que só com disciplina, mé1odo e eficácia no trabalho po-

dereinos conlinuar a afrentar de maneira vi.orio:a o desafio lívremenle aceite
de conduzir o povo ao progresso e bem estar, na paz e harmonia nacional>,

o delegado do Governo em S. Vicente, camarada Amílcar Forles reafirmaria
a deierminação de dar <o máximo de nós mesmos para que Cabo Verde con-'

linue a avançar e a progredir e seja liv ¡s s o amparo de todo o caboverdiano,
onde quer que ele esteja). (Ver na página 3)

Semindrio pord responsdveis do Portido
começo no diq t3 em Bigsqu (Póg-8

Problemo do Tchod domino
qs reun¡ões de Ministros do OUA (pág-S

¡uação no conti'nente afri-
cano, nomeadamente a

luta dos povos, da Africa
Austral, em par¿ilular con-

¿ra o regime racista sul-
-africano. Ai'nda no âm-
bifo do Panorama in¿er-

nacional, Luiz Cabral e

Mellaika Djelloul aborda-
ram a situação no Médio
Oriente e o,a lu¿a do povo
palesfino, conduzida pela
OLP.

Duranfe a sua estadia
no país, o enviado do Pre-
sidente argelino almoçou
em Bubaque, no domingo.
com o camarada Presi-

dente e foi recebido igu-

almen¡e em audiência
pelo Comissário Principal,
camarada João Bernardo
Vieira, com quem jan¿ou

ontem à noite.
Camarada Preþidente Luiz Cabral cofyt o envïado tli

Presidenþ argelino
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Dos leitores

A cinalização das estrada¡

Camarada Director, maig ur:na vez venho
solicitara publicação de uma carla minha, que,

'no meu parecer, devia sôr lomada em conside-
ração, visto o assunto nela tratada, dizer res-
peilo a todos quantos, de uma maneira ou ou-
tra, viajam pelas estradas do ¡nter¡or.

'Oue:rr viaja pela primeira vez, pelas es-
tradas, do interior do país, o primeirs aspecto
que lhe salta à vista, é ¿ beleza pai5agístìca
que as, adorna desde a5 bermas até onde a nos-
sa vista não chega, com urÍt colorido e fragrân-
cia estonteantes.

Aqui e ali, pequenas clareira5 onde se po-
dem divigar (cancra,s) das palhotas s,emi-
escondidas, à espreita dos que passam, vindo
quase sempre da capital. o viajante que passa
interroga-s,e: <Oue sítio é este?> 

- 
ftsspe¡ds-

-lhe o vazio, nada lhe indica onde 5e encontra.
Bem, pron,1o, encblhe os ombros. Coitado, o

viajan,ts curioso, quer saber e por isso, para a

fim de pergun,tar, aproveitando a oporlunidade

para comprar uma galinha que a ,:nulher grande

,tem por vender.

Depois segue viagem, e lá se vão ficando

para trás muitas localidades sem que alguma

chapa anuncie de que se trata.

O viajante acaba por chegar ao seu des

tino sem confudo conhecer mais do que os

cêntrog urbanos'que encontrou em cada 50 ou

1OO kilé.nelros do percurso.- 
E, enfim, tuds isto vem a propósíto da

enorme falta de sinalização de trânsito que há

'nesta terra, sobretudo no inlerio¡ do país. Mas

resta saber o porquê ¡des1a situação que é mui-

to perigosa, senão a causadora dos graves aci-
. dentes qi¡e se tornãram uma rolina nas estra-

das do interior.

Otrero aqui deixar o meu apelo às autori-
dados competentes ao que diz respeito à 5i-

nalização das nossas e¡stradas, porque só

a$sim, quanto ¿ ml.rr, poderemos evitar no

máx'rmo og frequentes desastreg gue m,uitas

vezes, s,ão de graves consequênciag para todos

nós' 
M'HAMED LAMTNE

Centenário da'fm
.l¡ . ; --

ua¡ ser Gomem0r

O pais

A lmprensa Nacional
comple¡a em 1979 longos
cem anos de vida. O

acontecimento va¡ ser'co-
memorado e:rr Dezembro
próximo, em Bolama; -

Enfrentando enormes
dif iculdades, 1écnicas e
materiais, a lmprensa Po-
cierá futuranfente, aumen-
tar a sua capacidads de
produç.ãs com o aPoio
técnico da República De-
nrocrática Alemã. lsto
tan,to no que se refere à
secç,ão de Bissau como à
de Bolama, onde primei-
ro funcionaram máquina5
tipográficas na nos€a ter-
ra.

Estas infor,:'nações fo-
ram obtidas duranle uma
visita efectuada no fim-
-de-semana a Bolama pelo
Comissário de Estado da
lnformação e Cultura, ca-
rnarada Mário de Andra-
de.

Nesla sua primeira vi-
sita à lmprensa Nacional,
er.:n Bolama,. o camarada
Comissário foi acomPa-
nhado pelo director
da lmprensa Nacional
Auguslo César To-
lenlino. Ambos visitaram
as ingtalações, e realiza-
ram uma reunião com os
trabalhadores da lmpren-
sa Nacional. Na reunião
forarm debatido5 vários
pontos, nomeadamente o
problema das más insta-
lações que dificultam o
bom aproveitamento do
trabalho. Esta questão
poderá ser raPidamente
ultrapa,s5ada, pois segun-
do o director (50
por cento do f inancia-
mento iá foi realizado
ernbora atrá agora ainda

0nala

ma
não se.. tenha inic
obra
ra).

porr falta de
I ',: jâ

a formar-se. Espera-se a ção.

ss",9rre
negte momento se en-
contram em Cabo Verde.

Por outro lado, há
quatro bolseiros em fase
de formação em Portugal.
A ltália ofereceu 20 bol-
sag para um estágio de
seis meses, que Co.:neça-
rá a part¡r de Outubro.

dos princípio5 defìnidos
por Amílcar Cabral, o
qual (sempre afirmou
que os doi5 paí5es só te-
riam a ganhar se manti-
vessem uma cooperação
estreitar.

No do.rninio das Co-
municações, a coopèra-
ção bilaleral conheceu
uma certa intensificação,
especialmente a part¡r do
acordo as5inado quando
o dr. Rui Vilar sobraçou
a 'pasta dos TransPorteS
e Telecomunicações, no
I Governo Coristitucional.

O Comissário Fernan-
do Fortes disse ter obser-
vado uma <aberfura ba5-

tante gran¡ce), tanlo da
par¿e de actual minisfro
português dos Transpor-
teg e Comunicaçöes, Mar'
ques da Costa, como dos
elementos das ad.tninis-
1raçõe5 dos CTT/TLP e
da Rádio Marconi. Com

Haverá também um está-
gio local para técnicos de
máquinas de encaderna-

-.._Aindg na sua visita a
,Bolama, s.carnaiada Co-
missário Mário de Andra'
de estudou Gotn 05 rês-
ponsáveis regionais. as
condições de criação da
Ca5a da Cultura em Bo-
la.,:na, tende igualmente
assistido a uma sô5são
cultural dos alunos da
Encola Piloto.

esta última empresa, foi
assinado um acordo no
clomíni6 das rádio-comu-
nicações, que prevê, de-

sígnada.:"nente, a formação
de técnicos guineenses
em Portugal, além de um
profundo estudo e plani'
f icação dos sistemas
mais adequados às ne-

ces5idades presenteg s

(Cont. na página 8)

Outro aspecto que tam-
_ þÉm

éa

Fernondo Fortes oo " Diório de Notícios "

Estreltaremos
GOrt rospolto

falta de a
trica pois o gerador da
cenlral de Bolama não
tem potência para forne-
cer energia suficiente à
lmprensa Nacional.

No que se refere à for
mação de quadros, a Re.
pública Democrática Ale-

<É nossa ¡ntenção es-

treitar cada vez mai5 a
cooperação com Portugal
em lodos os domínios,
numa base de respe¡to
rnútuo pela soberania de
cada um dos País'es>,
a.firmOu O CarmArada Fer-
nando Fortes, ao matuti-
no português <Diário de
lJotícias). O camaiada Co-
mìssário dos Correios e
Telecomunicaçöe5 encon-
tra-se em Portugal em
visita ofícial a convile do
seu homó!ogo daquele
pals amigo.

Na sua entrevista o ca-
marada Fernando Fortes
fez queslãe de sublinhar
gue a excelência das re-
laçõe5 entre a Guiné-Bis-
sau e Portugal ficou bem
patente nos recentes eñ-
contros dos Presídentes
Luiz Cabral e Ramalho
Eanes e que ela resul-
ta da aPlicação Prática

rolaçõos mútua¡
pela soboranla

B

nde o povo

Quo Donsa das decisões dos tecnicos do arroz ?
Terminou há dias o terceíro encontro do5 téení-

cos de arroz.
Nesge encontro foram tomadas decisöes, que

dizem reopeito à recuperação de bolanhas no Sul do
país, ao combale às Pragas de inseclos daninhos
e aumento da produção pela assistência técnica aos
camponeses. Enlrelanto eGsas decisões foram pu-
blicadas no <Nô Pintcha> e transmit¡da,s através da
rádio.

Em função disso s aNô Pintcha> saiu à rua a{ím
de colher opiniöes de alguns leitore's.

Garlos Henrique Voss,
24 anoe, funcionário pú'
bl¡co Ape5ar de
não ter to¡nado conheci-
menlo das decisões do
oncontro de técnicos de
arroz"acho que essê encon
tro vem de cer¿o modo ín-
c€nt¡vâr a Þopulação pois,
sendo nós um pafs es-
5encialmente agrfcola, e
sondo o anoz a base da
al¡mentação, é de certo
modo lnadmigsfvel que o

pafs que exportava arroz,
s"€ veja agora obrigado,
devido, 6 mui1o5 factores
a importá-lo e, por um
preço bastanle excessivo
para a maior parte dot 3a-
{ários).

(Temos que ver, guo
embora lenhamos atra-
vessado um período de
seca, se houvesge uma
mobilização a nível juve-
nil, em própria5 épocas
do ano, afim de dare¡rr

um apoio ao trabalho
agrícola, nomeadamente
o cullivo do arroz, ajudar.
-se-ia o Comissariado da
Agricul¡ura de modo a
ating¡r os seus objecli-
vos).

Também ouvi por alto
que s€ fazem experi¡ren-
tações de diversos tipos
de arroz, tendo sido feilo
pelo camarada Pepilo
uma expo5íção, incenti-
vando a população para
que produzisse todo o 1i-
po de arroz que--for possí-
vel.

Jt¡dite Reis Rodrigues,
29 anos, fûncionária pti-
blica (chefe de secç,ão) -
<<Francamen¿e, não eslou
dentro do assunto, Ma.s
de qualquer maneira, pen-
so que essa5.decisões to-

m,Adas nO encontro de
técnicos do arroz, certa-
nrente vai influenciar de

uma maneira ou outra a
vfda da população. E isso,
na medida em. que o arroz
é um produto de primeira
nece5sidade, é possível
que se faça algo no sen-
tiqo de se produzir mãi5,
para Êetisfazer a necess¡-
dade do país e diminuir-
'se assim a importação>.

A propósito dis,so, na

Assembleia das Mulheres
ouvi falar da experimen-
tação de diversos tipos
de arroz e com grandes
resulladoo. Esse t¡po de
arroz experimentado no
sul é algo que se pode
cultivar na época s'eca,
óptimo para a nogsa si-
tuaçãol.

António lalá, trácnico
da meteorologia _ KBem,
eu não tomei conhecimen-
to do conteúdo das deci-
söes que foram tomadas.
No entanto se forem para
aLtmentar a produtivida-
de, muito beml

Faço volos que essa$
decisões, sejam no mais
curto prazo, postas em
prá1ica s não sejam de-
cisões <bonitinhas para
serem guardada5 na ga-
veta).

Apesar de não eolar
dentro do a5,sunto, penso
que estas¡ vêm ao encon-
tro das ,necessidades do
país, necessidades priorl-
tárias, na medida em que
o arroz é o alimenlo tn5e.
Ë necessário eue se
processe tal, porque é
preciso que o país cria
u.ma auto-suficiência ali-

mentar, nomeadamen¿e
no arroz)).

Mamadú Djamanca,33
anos, fesoureiro no CECT,

- 
(Ps¡s6 que essas deci-

söes, foram tomadas para
incen¡ivar a auto-suf ici-
ência do ârroz. Nâo estou
muiio bem infor¡-nado mas
de qualquer mane¡ra ven-
do a necessidade que o
país tem em imporlar
arroz s mais do qus
5ufícienle para se încenli-
var a produção nes¡es úl-
1irno5 anosn

<Tomanrlo' em conta
í5so, é norma,l 'que o país,
o eslado, defenda og in-
teresses¡ das massas tra-
balhadora5 porque, salta
à vista os preÇos exces-
SivOS a que O arroz, pro-
rluto de primeira necèssi-
dade é vendidor.

FÚglna 2 ¡rlô FltTGllAr 1fr¡ç-Fclra, 1O dc Jtfho dc ffto
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Cabo Verde

A experiência cooperat¡v¡sta, em Cabo-Vertle,
que regis¿ou fraca"sog iniciais, começou a tomar no-
vo alento, e neste ano de 79 já.se verificam resultados
bagtan¿e enco-rajadords, guer a nívél de organização,
guer a nível de mabilizaçäo dos futuros associadog
e conseguente elevação de consciência polífica.

Foram já lançadas as bages para uma coopelra-
tiva de consumo na'cidade da Praia gue será mais
uma forma de rdsponder às necegsidades do mercado
ds uma capifal em pleno desenvolvimento, onde a
procura dds produfos aumenta dia-a-dia.

Com cinco postos de vendo

Arance na cidade da Praia

a pdmeira cooperat¡Ya de con$umo

Ðiseiplinc e ef
no trobolho
Aristides Pereiro em S.

otcctct

I

I

I

Como surgiû a ideía de
uma cooperativa de con-
sumo da Praia? Ëoi a pri-
meira questão levantada
polo <Voz Di Fovo>, na
reportagem que aNô Pin-
tcha> reproduz. ResponCleu
o lnsti¡u1o Nacional das
Cooperalivas: <Es¿a Coo-
peralíva enquadra-se
na nos'sa PreocuPação de
resolver o problema do
pode¡ de compra dos
mais desfavorecidos.

Neste rnomento, dada
a experiência adquirida
no interior, sentimo-nos à
altura de desencadear es-

1a iniciativa numa' zona
urbana>.

Seguídamente sobre o

estudo da viabilidade da
cooperativa: <Depois de
uma sondagem às popula-
ções das zonas suburba-
nas da Praia foi feita uma
reunião com a direcção
do Sec¡or do Parlido e
fracado um plano de ac-
ção com diferentes Ía-
se$).

A' primeira fase do
projecto foi a criação da
comissão organizadora da
cooperativa cujos elemen-
1os teriam sido escolhidos
entre os mais idóneos e
crèdilados na zona.

Esta comíssão integra
um eleinento de cada su-
búrbio (Achadínha, Acha-
¿a de cima, etc) um mem-
bro da Central Sindical,
um da Comissã'o Organi-
zadora das Mulhereg e
um elermento do lnstìtuto
Nacional das Cooperati-
vas.

Na segunda fase, está
a cargo de comissão or-
ganïzadora a elaboração
de um ante-projecto das
f ntraestrutur.as e defìnição
dos critérios para a en-
trada d_os sócios.

Já é critério fixo que,
em cada famflia, só um
indivíduo pode ser sócio
e que é indespensável pa-
ra a existência da coope-
rativa um número minf:mo
de duzen¿os sócios em
cada zona.

A OUOTA É ESTUDADA
coM ATENçÃO

Foi já iniciada em al-
gumas zonas o estudo da
viabilidade econórnlc¡
Ëos associados pelo pre.
enchimenlo de f ichas
completas.

A quota será estabele-
cida depois de se terem
es¡udados os resullados
destg inquerito, pois de-

verá estar à altura das
disponíbilídades dos as-
sociados.

rrTe¡'emos de formar os
empregados da coopera-
liva, dis-se urn re3ponsá-
vel, poi'que a funcão do
empregado de ufna co-
operativa não é'^ó vender
e fazer contas.

É mais do que isso>.
Ouando começamog a

falar ds instalações foi-
-nos dado ver um mos-
fruário de malerial rnoCer-
'no que deverá equipar a
cooperaliva.

Se isso for conseguiCo,
o que garante certas con-
oições de higiene e con-
servação dos produtos, e
as instalações sairem co-
mo é ciesejadc, dará para
pensar, daqui a uns anos,
na sua lransformação em
super-mercado.

Prevê-se a abertura'de
15 postos de venda, para
a concre,lização global do
projecto, rnas de infcio
só serãc aber¡o. cinco,
sendo condição minfma
para a gua abertura o pa-
gamento de 50% do to-
tal das quotas.

Os f l::rdos angariados
pela poi:';lação da Achada
de Sanlc An¿ónio com
vista à construç,ão de um
posto sanitário na locali-
dade que, afinal, acabou
por sêr inleíramente fÍ-
nanciado pelo Estado,
mai. os resultanleg da
liquidaçãc da anliga coo-
perat¡va do paiol (uma
das que falhara.rn) foram

afectos, com autorização
zuperior, a essa iniciativa
que beneficiará toda a
população da zo¡ra urbana
do concelho da Praia.

COOPERATIVA NÃO É,

LOJA DO PARTIDO

. Oue aspecto vai assu-
mir a cooperativa de con-
sumo da Fraia? lrá co-
nrercializar só prodqtos
impo;1ados, . ou frescos
provenien¿es das empre-
sas agrícolas estatais?

Se é certo gue a coope-
rativa agora em gestação
se baseia na experiêncía
das zonas ruraig, também
é certo que o ambiente
e.:"n que irá funcionar, as
exigênciaseopoderde
compra dos seu" associa-
dos exigir-lhe-á uma orga-
nização comercial muito
mais complexa e rica de
consequências positivas
se se puder aguentar no
balanço.

Uma cooperaliva de
consumo numa zona urba-
na como a Praia, que dís-
pöe de co.rrércio privado
devidamente estruturado
e servirá uma população
cujo rítmo não se compa-
dece conr a ineficiência,
1erá que ir buscar a sua
forç¿ num¿ efectiva par-
tícipação dos associados
que, em defesa do seu po.
der de compra ¡erá de a

¿ransformar em algo dife-
renle de <loja do Parti-
do), expressão popular
que exprimiu a realidade
das primeiras cooperali-

vas.

<Temos que trabalhar
cada vez maís duro, ,mais
oiEanizados. com mais
mé¡odo e ciisc,plìna, co-
mo,úñica maneira de
construir o nosso país
diante da situacão que
scmos obiigadcs a enÍren-
tar nesie momentrl, tantO
no plans interno como
in¡ernacicnal>, es¡as são
as palavras do Cheíe de
Es¡aCo caboverdiano, ca-
marada Arlstides Pereira,
proferida" em S. Vicenle,
na altura das comemora-
ções do 4.s aniversário
da índependência, assina-
ladoabdeJulho.

Um vasto programa de
carácter político, despor-
livo e cultural assinalou o
acontecimento, havendo a
salien¿ar .o lorneio qua-
dranguiar de fulebol no
qual participaram as se-
lecçöes de S. Vicente, da
Praia. da República Popu-
lar e Revolucionária da
Guiné e um misto de Por-
tugal, tendo este saído
vencedor por 5 bolas a 1

contra a selecção de S.
Vicente.

A crise económica
n'rundial (que alrleaga Pro-
vocar graves perturbações
tfs GUrSo nornnai da vid¡
das naçö3s e, par¿icular-
mente, na vida de þaíses
novos e enr t'ias de de
senvolvimeirio) a chama-
da crise da energia que
ccntinua a agravar-se e
que se reveste de particu-
lar gravidade. e ae;iige a
nossa ma¡o¡ vigilânci¿ e
extrema atenção, e ainda
a crise económica inter-
nacional que não rå con-
juntural mas sim de or-

Vicènte

dem estruturab forar
apontadas pelo Presíder

1e Aristides Pereira com'
sendc faclores de¿erm
nantes que pesam sobr
c processs de reconslrt
ção nacional que o Þov
í¡'mãc caboverdiano er
frenfa.
Ac chamar a alenção par
esles faclos, Aristide
Pereira salientaria na su

mensagem à Nação qu
é importante que 1'odos o

cidadãos nacíonais €st(
jam em condições de aju
iar um pouco da sìtuàçãr
e das consequências lr
previsíveís que possaF
daí advir para o curs
noimal de vida do país:e

þarticularmenle, para
grandiosa obra da recon€
trucão nacional em cura(
Pois que, afirrf,ou, só at
sim se eslará em cond
ções de <compreender ,

apoiar as medidas que r

Governo tenha quo toms
rrara, consoanfe o deçan
rolar dos acontecinrentos
sa¡vaguardar os superic
r€s ¡nteress€e nacignaisr

No entanto, conform
frisaria mais adianle r

r -r r;:.ldentê caboverdeanc
enr Cabo Verde, ca acçãr

.¡jo Govemo no seu d¡a i

dia tem sido tão cautelo
sa € acertada gue pra¡ico
mente o país não se ten
dado conta dos morne¡
tos difíceis que o rnundr
eçfá a viven, pois que
<o5 problemas de maiorer
vêm sendo sempre ræol
vilios e o ritmo de vid¡
tem-se mantido e deSen
volvido a uma cdêncla I

todos os títulos invejáveh

0 pouo não é trlballsta
A multiplicidade de grupos étnicos em

,Africa e as dificuldades Que daí resultam para
a conslituição de Estados modernos onde pre-
valeça o sentido da nac¡onalidade e do interes-
se coiectivo acima dos interesse,s individuais
ou de grupos restrilos foi também analizacja
pelo camarada Amílcar Cabral no decorrer do
Setninário de Quadros realizado em f g69, em
Conakry, em pleno desenvolvimento da luta ar-
mada de libertação nacional.

A questão é:de grande aclualidade, por
toda a Áf¡'ica. Reproduzimos uma pas,sagem em
que o primeiro Secrelário-Geral do PAIGC falou
do tribâlismo e das for,mas políticas nece6-
dárias à sua superação:

<Desde que os nos-
sos povos de Áf rica
consegu,ram criar Es-

¿ados, mesmo Esta-
dos de típo militar,
desde.que os povos
de Africa consegui-
ram jun¿ar gente de
diversas tribos para
fazerem um trabalho,
para servirem uma

classe ¿s lribos come-
çaram a acabar. E
quando os tugas e ou-
tros co,lonialislas vie-
ram, acabaram corn is-
so dum¿ vez, mas pro-
.curaram eonservar a
parte de cima,
quer dizer aqueles
que mandavam ,nas.

¿ribos, ou nos grupos,

pera servirem de in-
termediários, para os
ajuCarem a mandar.>

<Hpje, o nossc po-
vo, oinca ou l¡alanta,
ou i.im outro, pocje
¡er ainda na cabeça
lembranças an-
¿igas, <De faclo nós
e os rìandinga5 não
nos entendíamos mui-
+o bern) 

- mâs se
nã6 houver n;'nguém
f-ìara os incitar, eles
já nõo r,.ão nisso. O
mesmo acontece com
ibo5 e iorubas, na
Nligéria, cu bacongos
e outrag gentes do
Congo. É preciso que
alç¡uém incite, que al-
guém diga: <Vamos
mesmo pegar, ele" es-
¿ão com manias, mas
os mandiga" .é que
vão fazer>.

Gente que até ¿em

desprezo pelas suas
¿i'ibos,. gente que já
não quer saber disso
para nada, que estu-
dou nas Universida-
des, em Lisboa ou em
Oxford ou mesmo na
capital da sua própria
terra. ma* que hoje,
pcr causa da ,África
estar a ir para a inde-
pondência, quer man-
cjar, quer ser Presi-
iente da República,
qrJer ser Ministro, pa-
ra poder explorar o
seu próprio povo. En-
tûo, como isso não
ihes foi posgível por
qualquer razão, lem-
bram-se: <Eu sou lun-
da, f ílho de lu'ndas,
descendente do rei
lunda. Povo lunda: le-
vanta-te porque os ba-
congos querem co-
tler-nos).

Terça'-Feira, 1O de Julho de 197g ¡Nô PlrflGlfAr
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3
'{Du deix&mos eair tuüo PPn
pers ËnEm pr0gresn& Ðnsado

terrm ou f,vançaÍ
üe GnËrgit eléctri

par¿9'dos investimentos'
Por1an1o, denlro de um es-

naco de tempo mals ou

*u"o* longo, à volta de

oi:o anos. Pcder-se-á im-
plan¡ar uri'ì sistema de
proiução que seja mais
compatível com a capaci-

I

Em entrevista dada ao

lqnnal (Nô Pintcha), a Pro--pàs¡to 
da aProvação. do

Programa de Energla e

das suas imPlicaçoes no

futuro do País' o cama-

,àdu Filinto Vaz Mar¿ins

disse nos: bas¿a olhar o

que se passa ccnì a ener-

dã eteitt¡ca aqui em Bìs-

üu p"tu se ter um-a'ideia

¿" ôr" se Passa efectiva-

"tlni" 
a nível nacional'

Cortes sucessìvos, Pro-

vocados Por falhas na Pro-

;;*ã; ;'na rede de dis-

i.lúuicao, actualmen¿e'

iLuut",n-no= a colocar ao

t"u,,.'"táot Fi'linto vaz
Iti"lii". sobre a caPaclda-

;; f'*fi dos nosscs téc-

n¡"o, outu assegurarern a

näii.ãncao da rede in¿e-

gIã4. nun Programa ¿ao

ámbicioso'
ìiou.nto a questão da

manutenção e conserva-

cão do coniunto dos cen-

IJo]s p¡'oduts¡ss - 
clis5s

ä eamarada Fllinto - 
ls-

L-."t*c"' a sar sstuda-

ã " ¿o¡t anos, quando

ðo*oçt*o" a Preparar'
ãiælto"utso de transf or-

.ãia"*. Temo" vários ca-

**t"** no eJtrangeiro a

ltto*tt er*ág¡os' algu¡tl

¿îlo"g, duração' atê 24

rRes(ts. Temos nove esta-

;á-ú na $r'ça, e mais

ñtut já seguirarn Para

hrtugal. além de dois en-

g*"i*i** que já lá estão'
Enviaremo" breveme'nte
aines PesJgas Para a ln-

gfu¿erra. Além iisso, este

P¡ojecüo garante um Pro-

irslna de forrnaçåo de

itlcnicos agui no País. o

Qual será execu¿ado den-

tro de dois anos)r.
Oua'nto à garantia de

duração dos geraiores
que ie,,.os e dos qÛe vão

ser montados Posterlor-
rîerlte, até à adopção de

novàs-f c;nras de Produçã,o
de cnerg.a eléctrica, tutco

ciei:endã cia ncssa caPaci-

clade cle ges¿ãc e de ma-

nutenÇão dcs):es meios'

como iissc o Pi'esidente
ão lNE, Pois, unra central -

rórmica <cl iescl>. Por

åxemPlo, Pela atencão
que 

'lhe é dispensada'
tanto Pode dttrar u''n ano'

corno 1O ou 15'
Tcndo em con¿a estas

qrlestões, o ncs30 entre-

rri.*uCo def ìne aqui os

;;i;" Pelos quais o lnsti-

;;;ì¿ irá equiPrnio ¡éc-
ni"u 

" 
aCm'nistrativamen-

te:---,(Temot um Proiec¿o

c.orn o PNUD, que vlsa

i'itu otgunização geral do

"e".ot 
ãa Produção, so-

ntÀtu¿o da Parte adminis-

;;;;";, "t 
que está inclui-

äã å ã"ttao de stoques de

óãc".", a contabilidade' o

abastecimento em corrr

bus¿ívei5 e lubrificantes'
a determinação do Preço

ioi 
- 

tcitovate lhora Produ-
Iiao, tuoo numa assistên-
cia qa rantida Para tres

anos. Essa assis¿ência co-

*"çou com Llm ¿écnico
Co PNUD que iá cá se

encontrâ, e Que Partici-
Dou. connosco, nâ elabo-
tacáo dos Projectos' Os

estat'utos de f unciona-
*e"iola eslão aProvados
pelo Governo. Mas, Para
além disso, virá um ju-

rista Para nos aiudar a

definir o regulamento in-

¿erno do Inst¡tuto Nacio-
nal dc Erlerg:¡a).

<Vañros ter um técnico
em gestão e organização,
Çire ncs vai Permi¿ir Pôr a
íuncionar convenien¿e-
mente cada um cjos de-
paitementos f,e Instilulo'

Tanibórn virá um Perifo em

c¡::cstõeS financeiras e

ccniabiiísticas, não só

para ira'ralhar na Parte da

rrrocjucão, mas ¿ambém
na plr1e do* investimen-
to;. Sei''ncsão enviados
dois engenhe¡ros que nos

aiudarãc no es¿udo e rea-

lizacão de Proiectosn'
<Pcr outro lado vamos

clispôi' de uma oficina mó-

vel, ou, seia, um caffo
c.:r'nPletamen¿e equiPado'
oue irá circular entre to-
io" ot centros de Produ-
cão do País, de manelra

á daruma assistência Pe-

riódica absolu¿amente
indispensavel à uma con-

seruaçao convenien¿e das

*aquin"*' Um engenhei--

,o 
-'mecanlco 

trabalhará

iunto d"ssa oficina móvel'

na reParação desses corr

ftiå-'ae Produção' Por

åonseguinte, temos garan-

Iias ae que, se tudo mar-

char coms está Prevtg¿o'

vamos çs¡seguir ?uun?:.:
surn i"tet mais investl-
ütn."t, e cedicar-nos' à

pro"uta de novas fontes

de energta>'

nossa política nacional de

impor¿ação e distribuição
de combuslíveis - diria
o camarada Fi'l into
porque, Por um laco, va-

rì':os Produzir mais ener-
g.a eléc¿i'ica, . Pcr isso'

lógicamente, iremos con-

sr-rmir mais conrbustível'
sobretuclo gasólec e o

óleo !ubrificante' O nos-

sc Governo íoi devida-

mente posto aJ corrente
cleste facto, que val ter
um imPac¿o f inanceiro

nruito grande' Portanto'
ou não 'se resol've este
problema, e deixamos tu-

do cair Por terra, ou en-

tâo, âvanÇamos com o

åroot"*u e, a Par cisso'

i"tçãtos outros sectores

de Produção a renderem

mais para se custear es-

sas despesas)'
Ainda sobre a quesÊão

dos combustíveis' o câ-

ääuoà-Filinto Vaz Mar-

tins disse:
<Pensamos seriamente

neste Problema, Poig, co-

mo sabem, ac¿ualmente o

Preco Oo Petróleo está a

iuoir cje uma nianeira as-

ar*óti"u no mercado

mu,ndial. De irnedia¿o nao

;;;;" outra solução' Te'

riamos que recorrer. a no-

vas fontes de nergia Pro-

äili"ã" 
-""nersia 

hictro-

oi¿cttica, energia sohar e

outras, sendo elas con-

vencionais ou não-con-

"ãn"ionri", 
mas tudô isso

leva o seu tempo)'
Ele exPlicou ainda quø

o abastecimen¿o das cen-

trais em combusliveis e

um Problem" " 5s¡ estu-

dado com a empresa es-

oecializada, DICOL' e o

Co:nissariado ¿u¿elar que

ã-o ¿o Comércio' 'lndús-

tr¡r e Artesanato' Mas

q,rã, un¿"t disso,.a situa-
cão foi exposta claramen-
ie ao Estado, Pois com a

rlova capaciciade. de Þro-

ducão de energia q ser

inslalada, o lnsti¡uto fe-
ria Que ter uma certa au-

tonorría- no abastecimen-
.ã "* 66¡¡þr1s'fível ao" di-

ftrenles centros' O Es¿ado

+s¡i¿ QUe conceder 1am-

bém certa^ ise''nções ao

lnstiiuto, e a Possibilida-
de de irnPortacão Cesses

comburstíveis. Sem estas

ãÀnaicões' não se ooderá
produzir enerqia a um Pre-'co 

aceitável e que favo-

reca o desenvolvimento'

Os investimentos Para

este Programa serão fei-
tos de ma'neira a que a

oarte da Produção exiia o

rnín¡mo necessário' Pre-

tende-se com isso a's Par-

¿e. de trasporte e distri-
buição abarquem a maior

¿ado terá que-Pagar o
preço. <Não Podemos
zer, de um momento
ou'tro, à nossa gen¿e

todas as unidade. in

¿riais: vamos fechar t
porque ¡fre ss Pode
cluzir energia eléc'

Fiiinto Vaz Mar¿in5: <tFacilitar o cresctmsn
¡ndustiial e urbano dq país e levar a energia

eléctrica, até as tabancas>

REFLEXOS
NA POLITICA
DË IMPORTAÇÃO
DE COMBUSTIVEL

<É claro ciue este Pro-
grama terá reflexos na

A Central de Bissau, onde vão ser feitos grandes invest¡ment9G 9-orv¡sta à sua

trar¡gformação ,- éränã" centro produtor de energ'a do País

dade económica e finan-
ceira do País.

POT:ENCIAL¡DADE

HIDROE.LÉCTRICAS

DO RIO CORUBAL

' buan¿o ao aProveita-
mento de outras f ontes
de energia, isso é uma das
recomenciaçöes saidas

dessa reuniöeri extraorci¡-
nár,a do Conselho dos
Comissários, cujas hipó-
tese" estão a merecer to-
da ã atenção clo lns¿itu-
fo Nacional de Energia'
ö camarada Filinto disse
a este resPeiio que. c)

que parece mais viável
actualmente, Possuindo já

iecnolcgia conhecicla, é a
energ a 

'Produzida 
Por in-

terrnédio da força da

áqua, por exemPlo, dos
rios, a cir¡nrada energia
hidráulica.

Na noss¡ terra essa Pos-
sibilidade é-nos f aculta-

da Pelos '¿rô5 ráPidos do

Rio Corub¡1, nc sudoesr:g

clc país, c:.-rjcs estudos
para o seu aprsveiiatnen-
io é nece3sário agora fo-
mentar a níve) in¿ernacio-
nal.

Mas o Presidente do

INE acrescentaria que'

não podenros Pensar no

aproveitaments clo Rio

iorubal Para a Produção
Ce energia eléc¿rica, se-

não a Partir cle um espa-

ço cle tempo qtre não se-

ria inferior a oito anos'

For co'nseg¡-¡.nte, dlsse

ele, o Problema terá que

ser iesolviCo de imedia¿o.

cu,qte o que custar, o Es-

visto que, no m
mundial, o Preço d
bustível está muitc

- 
obser?ou o nos

trev,s'tado..

Este novc Progri
desenvolvimento
ao Governo desviar

zação das polencia
ener$ética" do R-it

bal para o que já e:

concreto, ou seja

euonas unidades
tria,s e o abaste<

dcs cen¿rog urba'l
vez de utilizar esl

Oia ua exploraçl
bauxites cio Boé.

xi¿e, sendo um
propriamente dest
expcr¿ação, Pode¡
gar Lima energia ¡

da a partìr de certt
pesados e de re

ciestilação do P
c1'.:e são rnais bar¿

o gasóleo que s€

nas cêntrâis térn

Essa energia se

ì:allto, desviada
que se chamou ¿

nira Dc¡'rral> da G.t

sau, que vai Oé

até Gabú. Passal
Nhacra" Mansoa,
dinca e Bafatá, cr

do exactament€
melh¿r rede de
do país existent(
regiõ,ls. lsso Pert
instalaÇão de t

industriai. ao lol
sa li,nha,eareC
*radas facilitaria
pcrte pafa essas t

do norte e do

produtos a sere

' fomados. Esta I

Páglna 4 - 
Terça-Felra, 1O de Julho de 1979



iíh'lF i I r ì-r IL-\ 
"1; Å{lrlil äi - llf r" l;iïÍìC ;,r

,,1 'iÊiY.iil,lt :þ'r: i:: i.: l',:-rf . j ': ; : /, :c-' :-CS

I
'i

". -¿
t:.

, ¡l

t-(l'lfÍl

,9

Segundo o camarada Fi-
linto, mereceu toda a

atenção do Governo, e que
agora é necessário desen
volver-se uma série de
estL!ios con jLrntos, entie
os departamenroe es¿a-

¿ais ligados ao assunro.
<Este projecto cje de

seÍìvoiv;nlen¡o da energia
eléclrica revesle-se - de
uina grande impor¡ância.
polí¿ica 

- 
af irmou Filin-

to Vaz Mar¿ins 
- 

visto
que nele damcs prior,da-
ie aos meios rurais.>

O Conselho dos Co-
rnissários de Es¡aCo con-
r'1,-tir-r q:!o o t'nolrcn'Lo ó
c!o aY¡nc.iìr. ll¿ls que,
prril isso ¿crio que se
usar todas as cautelas
evi¿ando cerlas despesas
que podem ser evitadas,
evitancjo ¿ambém uma
utilizacão não raciona I

dos inves¿imentos.

O lnsli¿uto Nacio-
nal de Energia sub-
meteu ao Conselho
do" Com,ssários de
Estado, na sua ultima
reun iã o extra orcj iná -

ria, no passado dia 19
do corrente mês. para
apreciação. o seu pro-
grama de desenvolvi-
mento da energia
eléc¿rica. O documen-
to foi aprovado na
sua globalidace.

Na introducão ao
documen¿o-base do
programa, o camarada
Fílinto Yaz Martins,
Comissário de Es¡a-
do cia Educacãc Na-
cional, na qualiiacle
de presidente do lns-
tí¿uts Naciona I de
Energia, acentua que
<<a si¿uação do país
no sector energético
é bastante precár¡a)
e que. por i-sso cabe
ao INBR responsabili-
dade de <alertar o Go-
verno sobre as ccnse-
quências gravíssirnas
que poderiam resul-
tar aa paragcm de
fornecimento de e,iec-
tricidade aos princi-
pais centros urbanos
e as empresas cu jo

f uncionamen¿o de-

pende direcramente
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Previsio investim ento cie I 3 50 conios

Aprovsdo o progrffiffiTffi dq ffinergiq ËËéctri€6¡
dessa forma de ener-
g¡a.

<Para a coÍì¿inLta,
cão dc nosso trabalho,

- 
p¡-ossegue o docu-

nìeÌlfC 
- torrla-Se ne-

cessáric qLle o Gcve;--
no se pronu¡'lcic scbre
csÈe ass;::ìto cìo c:p;
¿al impor¡ân.cia par-a o
desenr¡olvinren to só-
cio-económico e cul-
rcrral io país.

O INE foima este
ques¿ão corno inadiá-
vel, apesai" do investi-
mento globai bas¡air-
te elevado. Excepçirc
fei¡a das fo;:ies oe
¡rrcdircão, que rJevcm
sei' substitu iias pela
;:cluçãc prcpcs:e rìa
segunda parte, n'.¡rír
teî-iìno liml¡e cle i C
anoe a coniar Cesit
data, ioclo o resto
ieir ca¡'¿icter cjeíi,rl-
¡ivo oara uilr pe;"íoclo
de 2C ancs, e repre-
seiita 70 pc:'centc Co
inve.¡t,mentc a ser re-
alizado. O ¿enrpo da
realizacão cla primeira
¡:arte é clê c.lois anos
e meio, a parlir ca
da¡a da tcmada de de-
cisão.

O programa agora
aprovado irá benefici-
ar os centros urba-
nos rnais importantes,

como Bissar-r, Bafa¿á,
Gabú, Bolama, Buba-
qìue, Cacheu, Farim,
üatió e Fu¡acunCa,
além de oLttros cen-
:ios que scrão pai"ci-
al;-¡lente eiec;rif,ca-
clcs, conro Ccrrtuboel,
Bambadir,ca, ).inre,
UuÍar, Suá, Urnpung-
cié, Ernpaca e Cacine.
l\1aís de vin;e alcic,as
be:reiiciarão tai-nbór'-r
c'e energia eiéctiica
pJr se sì¡ua;ein ac
::ìÌì83 io trajecto clas
iini::r" Ce ii'ans:r.,i'íe.

iìti\iOVACÃO TCTAL
DA CE}JTNAi- iJI

BISS,AU

/i ':::', ,¡'ra l cie S i,lsau
se¡"j :l.air-'r3nia re¡lc-
vaia e iì ,.ue irc;ênc:íì
¡1r¡1-.11¡r"¡i¡ Cle 0 mii e
?OO i<ilr',¡aie a:-nocrc
piìì'¿ì 13 nril e 200.
Sei"ão ins¡aladar qlra-
tro novas linhas cie i0
l<,iová':ios. dirigidos eo
cei'r','ro indu:ti"íal Ce

Erá, ac a:ro¡-'oi';c, åo

ceniro inciusi-;ia i ci:

Bolola, indo até Nha-
cra e Ci.¡¡neré. Ainda
para B,ss;u, prêvê-;rl
a ¡-evisão :) exiensãc
da ilumiiraçäc púbiica,
a ¡'c';isio e c):Lln;rãJ
da ;"eCe de balxa ter¡-
r:ão,eapasseEemda
rcdl ac¿r-tal de clìstri-
bi-¡icão cie 6 i<ilováti-
c¡ Pare 10.

iìara a chamada
ilh¡ ciécr-ric¡ ce Ba-
í,s:á, sciál cc¡rsirr,licja
i rrre ceil¡rei ccnl a Ët-
'Lêricia inicia! cie três
r-.r!i e 700 l<ilova:e-
-aiì'ìpere. ..liin¿c ser'á
lr:irìaia Lrma li¡:lra
Ce ,:ita fênlrão qlrc se
-!i¡'r'l-.ri-,1 n. -. 

'':^i^:i
c oi'r'ì tlc: iva cã c îla r3
C rnl:u!:.lel, e trai¡ :(i
i¡0, pass¡ncio por
Bambadinca.

Var ri as s,.¡b-estacõe"
¡lrC.]SS¿r;iA^ ¿ i,.;.ii-
brlicã c ie enei"gla,
se",1c¡ insiaieder{ rìess:l
á'ee, asin corr'l ':nìa
re.l? cio dist¡'.i:'iici'r
cle méCi: ier"rsão cil 6
i<i!^i¡¡;tios. tân:'t c¡lì
Bai:.'.Á Clin 1 î.:il '1î:;-

bú. Este qu:clrr nli-
r'r-,iti:'i lr¡¡ner:pr en,ji-
çj,¡ sl{x¡;rica a mais
se;¡ aicleia. Cra ái'ea.
A Cistribr-ricão
rh e;re;'!1ia ie baixa
¡ci'rsão en¡r'e Ba íatá e

Gabú, para a ilumina-
cão públ;ca, está i¡r-

, Tegi a cja no < Pro jeclo
Gazela>.

Esse <Projecto Ga-
zela> pi'evê o forne-
cinren¡o cie eriergia às
cidacjes de Bolama,
B'-rbaque, Bissoi ã e
Cachou aos pôlce Ca-
tió-Cufar. Farim-B inta,
e Cac.¡-le Empaia.

Para 9 f inancíarnen-
to dos projectoi{ atrás
rrrencic;rados, q'.re vãc
permitir o saneamen-
io globai cia sìtuação,
c:l'.r urna pctência to-
¡al in:ialada de 20 mil
lliiovate-ampere, já fc-
iaiï colìtaciados vá-
:ic: p; íscs, orgln,za-
':-,cs int¡rnaci:nai: e

ei-npier(Asì COnStrtltO-
¡-as. O rnontante gio-
bal pai'a esses investi-
mentos. estão orçadag
íìiì-a ceica de 1 nrilhãcr
c 350 mil contos, sen'ì
cúi'l:ar ccm o financia-
r¡en:o para muCança
cla rede actual de dis-
tribi-r!cão cje baixa ten-
sã(), eit-r Bis:raLl. a sua
revisão, ex'¡ensão, e
ilr:',rinacão prÍblica.
Cr:i¡ es,¡*ativa é no

valoi' de i85 mil con-

tos.

A reaiização deste

projecto, além de ga-
ran¿ir, como cjiz o pro_-
grams atráa descritc,
s fornecimento con-
rínuc de energia eléc-
trica aos' principa is
centrOs urbanOs, vai
tambólir permitir a

elec¡rificação de ¿odasa. unídades industri-
ais que transformam
os pr;nciilâis produ-
¿c." nacionais.

Tocas as serraçöes
s,1r-iadas em . Gabú,
Contuboel, Bafatá e
Bambaiinca serão mo-
vidas a motores eléc-
iricos, acabando-se
ccn-ì os veios de trans-
missão de muito baixo
rend,nren¿o; o mesmo
garant,rá energ¡a para
o projecto de algoião,
a6 c€nfro pesqueirq
de Bolola, ao cÐmple-
xo indusriialde Cume-
ré, ao pos¿o emissor
de Nhacra, a quatro
cios cinco silos que
estão em cons¿rução
no país, à fábrica de
tolhas e tijoios de Ba-
fa¿á, à fábrica CICER,
e a uma qama impor-
tante cje utilizações
agropecuárias, assím
como para o abas¿eci-
monto de água aos
centros já referidos.'

Torça-Feira, 10 de Julho de 1979 
- 
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Desponto

Benf¡co, l-Bulo, 3

Alguns compeões recusoroln

FAäP, 3-Bolontos, I

Grupo de Mqnsotl
não resiste ò hob¡l¡

desfolcodo
dode dos FARP

O Futebol Clube _de
Bula bateu os campeoes
nacionais Por três bolas
a uma num iogo, disPuta-
do no estádio Lino Correia
no passado sábado à tar-
de, a contar Parå o for-
neio da comemoração do
XX Aniversário do Mas-
sacre de Pìdjiquiti'

O rezultado do encon-
tro poderia ser mais volu-
moso se o técnico dos
<ta.marelos s risca PretaD
näo optas,se Pela substi-
tulção (o que nãe. com-
preendemos) .de Uri, um

iogador que na Posse da

bola procura com raPidez
e avidez a baliza adversá-
ria. Com esta substitui-
ção, a dianteira bulense
perdeu 6 suâ acutilância
èstonteante, Passando'
únicamente, Casimiro a

tentar desfeitear os con-
trår¡os,

No entahto, este desai-
re do Benfïca é devido a

vários faclores adiciona-
dos à actuação dos bulen-
ses. No reatamento da

' oartida Bubacar, que saiu

iesionado, foi substituido
por Zeca Mateus, Zé Sa-

qui deu o seu lugar a Ber-

nardo, Por aquele se ter
recusado a defender os

oostes no segundo temPo'

Þor's"u turno, Paulino

também seguiu as Pega-

ãas do seu colega' Com

às duas subs¿ituições es'
goladas, os (encarnados)

icgaram lodo o segundo

tempo com menos um

olemen¡o.

Num documento recen-

temente Publicado, o Co-

mi¿é Central do Partido
Comunis¿a Búlgaro deci-
diu dissolver a FeCeração

Búlgara de Futebol, ne in-

tui¿o de sanear o fulebol
no país.

Seguncio as agências

noticiosas, o Partido Co-

munis¡a Búlgaro baseou-

-se num editorial do <Ra-

botniche:ko Defo>, e jor-

nal oficial ,do Partido, no

qual o chefe do Estado,

Todor Jivkov, ataca os Ci-

rigen¿es, mesmo os mais

responsáveis, incluindo
minlstros, generais e che'
fes de adminis¿ração, que

se <imiscuem de maneira

irresponsáve'!,'dão instru-

çöes e subs¿ituem os tre¡-
nadores e os esPecialis-
tas, paralisam o seu espÊ
ri¿d de iniciativa, minacio
a$sim a sua autoridade e

favorecendo este ou aque-
le futebolista).

Todos os dirigen¿es da

Federação Búlgara de Fu-

tebol foram suspensos

Na Primeira Parte na-

da de esþecial sucedeu, a
não ser o golo inaugural

de Bula, que éurgiu aos

4î minutos marcado Por
interrrrédio de Uri, Peran-

1e a hesitação de Zé Sa'
qui. No úl1imo Período,
com o Benfica desfalca-
do, Bula passou a jogar

para os espaços vazios,
colocando, desta forma a

defensiva (êncârnâdal em

apuro. Aos 50 minutos,
Gil eleva Para dois I zeto'
num vôo de cabeça, na

sequêncis de lívre aPon-
tado por Casimiro.
- 

Os médios de Bula, co-
mandados por Gil, lança-
varh em profundidade a

bola para a zona defen-
siva do Benf ica, onde
Casimiro e Uri davam do-

Iogqr
res de cabeça a este sec'
tor.

De um modo geral, os
homens do Benfica, Prin-
cipalmente o .rneio cam-
po, jogaram com lentidão-
e mast¡gando os passes.

Aos 71 minutos, Verís:
simo, livre de adversário,
eleva para trêg zero, numa
jogada ern que todo o
nrérito foi de Casi,nriro.

Com a expulsão de
Vitorino e a substituição
de Uri, o jogo equilibrou-
-se e os campeöes cres-
cerem. Faltando 15 minu-
tos de jogo, várias oPor-
tunidades foram desPer-
riiçadbs, pelos (encarna-
dosl. Finalmen¿e BoY, que
perdeu muilas ocasiöes de
transforvnar, marca o Pon'
to de honra, ao3 82 mi-
nutos,efechaaconta-
gem.

Três a um, favoråvel à

equipa mililar, foi o re'
surilado que se verificou
¿6; fins de 90 minulos
do encontro que oPôs es-

1a equiPa à dos <Bala'n-

tas de Man5oa>.
Neste jogo, que conla

para o lorneio quadran-
gular de recolha de fun-
dos para as comemora-

ções do Massacre de

Pidjiguîti a equiPa dos
Balan¡a5 de Mansoa
apresentou-se sem os

seus homen* çþ¿Yss, rês-

senliu-se dsste faclo,
poi-s a equipa não jogou

como estamos habilua-
dos a vê-la.

A linha dianleira era

incaPaz de transpôr a de-

fesa das FARP, que não

contou com Cláudio Qqe

alinhou a Ponla-de-lança'
Conquanlo que este sec-

1or não jogou com mu¡ta
segurança.

O riltimo red'uto nor-
tenho o5cilòu, os cen-
trais não se entendi-

"rn 
¡¡çlusive o próPrio

guarda-rede5. Aos 18 mi-
nutos, Mussa Permiliu
que Mami (FARP), num
ponlapé de can¡o aninhas-

Es¡e golo obrigou o téc-
nioo a fazer modificaçöes
e:'n toda a equiPa, Princi-
palrnenle na dianteira e

na defensiva.

Cláudio, aos 44 minu-

tos, em posição irregular
eleva para do¡s zero. Logo
de seguida, TonY Perde
a oportunidade de reduzír
a vantagem' Pois Prefe-
r'.u lazer o imPosSível.

No rea¡amen1o, houve
um certo equilíbrio' Aos

6Ó minutos Balantas re- i

duz num auto-golo de Ca-

ra1é. Com esle golo o
1écnico nor¡enho tentou
a ú{tima chance. Fez

avançar os médios late-
rais, e recuar os dois ex-
tremos, onde Braímasinho
andava apagado.

No eri¡an1o, nada su-
cedeu, e víriam a ser as
FARPa marcar.Abola
viaja fren¿e a baliza vá-
rias vezes, por fim para
nos pés de Ocante, que
inlroduziu a bola na ba-
liza, pas-sando esta Por
cima das mãos de.Mussá.
lslo no minuto 85's. O

apilo de Vele;:, que não'
acompanhava as' jogadas,
marcando faltas enexis-

1ente5, s,urpreendeu os mi-
litares que actuavam em
habílidade.

¡

llovo¡ lecotdes

om Moçambique e An¡ola Compeonoto de Defeso do JAAC

Gompleteda primeir fornads

$anoamcnto no lutoþol Búlgaro

MAPUTO Foram
batidos dois recordec em
Moçambique e outros

tantos de Angola, no de-
òorrer de uma reuniäo in-

lernacional de allelismo,
realizada recentemente
em Moçambique.

As mâroâe de 61 so-
gundos no. 4OO metros
e de 1 1,58 metros no
peso, obtido" Pelas mo-
cambicanas Acá ia Ma1é

e Ludovina O,l iveira, res-
pect¡vamente, Pass¡am a
constituir os novos má-
ximos deste Paí5.

Por seu ¡urno, Carla
Carvalho bateu 9 recorde
juvenil de Angola no lan-

çarnen¡o de peso, com
8,06 metros. A equiPa an-
golana de 4x10O metros
eslabeleceu novo máximo
do seu Paí5, com 52,5
segundos.

A orimeira iornada do

campäonato de defeso do

öã"tot Au¿ónomo de Bis-

sau, organizado Pelo De-

óur,"tunto de cultura'
óãtpotto. ã Recrea.ção da

JÀnc 
-"JuYe¡¿trde 

Afri-

ãaia emitcar Cabral --:-

ðompletou-se neste f im

de semana' Até ao mo-

mento conhecem-se os

seguinte resul¡ados:

SÉRIE.1

Bandim-1, 1 -To¿obola, 0'

SÉRIE-2
Míssira, 1-CEABIS,3'

SÉRIE.3

Tchada - Cultura foi in-

terromPido aos 30 minu-

tc's por falta de visibili-
åade, e estava o resultado
em branco (zero bolas

cada lado); Plaque, 1 '
- B.N.G., 0; Estrela Negra'

o - socoMl, 1'

SÉRIE-4

Bombeiros, 1 -Brá, 1;

Guihotel; O-Estalei-

t I
ros Navais, 1; Bandim-2'
1 - Reno Gambeafada. O'

sÉRlE-5

Liceu, 0-CuPilon de
Cima,0; Antula.0 -3 de
Agosto, 1.

Ténis
LONDRES - 

Vs¡sscls¡
em 1976, 1977 ø 1978,
o sueco Bjorn 'Born, de
23 anos, verdadeiro fenó-
meno dq 1éni" moderno,

BJORN BORG

venceu Pela quarta vez
cons,ecutiva o torneio de

<rWinrbledon>.
Ele bateu mais difícil-

mente do que se Previa,
no éáoa¿o peran¿e 1 5
mil especladores, o ame-
ricano Ro5coe Tanner, de
27 anos em cinco <se-

ts>: 6-7, 6-1, 3-6, 6-3 e

6-4.

SÉRIE-6

Chão de Papel, 2 - Cor-
reios, O. Recordamcs que

o jogo Plubá-Cuntum re-
ferenle à primeira jornada
fora dispulado aquando
da cerimónia de aberu-
ra, lendo a equipa de
Plubá ganho por 2-0.

DEFEdO DE BANDIM-2

Desfile das equipas
participantes. e uma par-

¿ída de fütebol entre as
formações de Udâk e
Djorçôn, marcaram na tar-
de de anteontem, no es-
tádio <Cacoma> o início
do torneio de abertura. O

resultado final desta par-

¿ida foi de uma bola para
ca da lado. Entreta,nto.
aconteceu naquele estádio
uma cena que já esPerá-
vamos. Pois pensamos
que num campo só, não
vai ser possível realizar
seis encontros (três da
JAAC e três do Bandim-2)
num fim de semana.
Accnteceu - 

dizíamo-q

- 
r\a tarde de sábado, no

es¿ádio <Cacoma>, que o
jogo^ (Antula - 3 de Agos-
to), que ¿inha sido mar-
cado pela JAAC naquele
campo só veici a disputar-
-se depois da Partida
Udâk - Djorçôn de Ban-

dtm-Z, ficando outra Par-
tida daquele Bairro Por se
realizar. Es¿e facto origi-
nou um pequeno desen-
tendirnento entre oc res-
ponsáveis da nossa orga-
nização juvenil aí Presen-
têo € os do Comité do
Pait¡do do Bairro de Ban-

dim-2.

porque, segundo o comu-
nicado, <<é necessário criar
Lrma nova instituição, for-
mada Pcr Pessoas compe-

tentes e capazes de pôr

em prática uma Polftica
correpta de apoio aos clu-
bes>.

Antes, durante e no

final de cada éPoca o

comportamento dos fute-
bollstas será objecto de

apreciação individual' ór-
g'ãos de controlo do Es-

iado ¿omarão medidas
para liquidar subornos ou

Anúncios

coNCURSO
Estão abertas inscri-

çöes de 10 a 15 dc cor-
renle mês nas nova" inS^-.

talações de Empresa Silô
Dia¡a, Para emPregado
de escrilório, conlabilida-
de, armazénn'

Conduçöes exigidas:

- 
Çu¡s6 Comercial

ou equivalen¡e

- 
ldade compreen-

dida enlre 18 e

35 anos

<<luvas>r e toda e qualquer
infracção à legalidade e à
moral socialis¿a.

Uma passagem do do-
cumento é dedicada às
direcções dos órgãos de
Comunicação Social, que
devem tomar medidas Pa-
ra 'fazer subir o nível da
informação desportiva,
para liqûidar os casos de
incompe¡ência e Parciali-
dade, abordagem dos jo-

gos de futebol e'das ou-

tra-q manifestações des-
por¿ivas.

- 
Prática de Con-

tabilidade como
condição Prefe-
rencial.

Oferece-se:

- Q¡6ls¡3dq Com-

Pativel com a fun-'
ção

- 
Férias anuais

- 
Quf¡¿5 regalias

sociais.
Os cândidatos inscri'

fos serão sujei105 a prova

à" selecção em data a

anuncíar oPorttlnamente'

VENDE-SE
Vende-se Ford-Escort

13OOGT em bom estado
com quatro Portas, dá Pa-

ra Táxi. Os interessados
devem dirigir-se à Rua

Justino LoPes, n.s 16 (fora
das horas normais de ser-
vico) ou nas horas de ser-
viço, na recolha de Táxis
da Siló Diata, na ChaPa

de Bissau. Falar com Mo-
reira.

Pd

Plglnc ß
rrlâ F$lfCHÂr Tcrça-Felra, 1O de Jultio de IOTC



AAfricoeomundo

Coreio:
Aumenlo
do produçõo
indústritll

PYONGYANG - 
OS

trabalhadores coreanos
conseguiram â'Jlrrêrlrâr
a produção, ultrapag:an-
do de longe as metas
previstas no plano na-
cional de desenvolvimen-
to para a Primeira me-

lade do ano.
O valor global da Pro-

dução induslrial aumen-
tou 16 por cento nos Pri-
meirors' seis meses deste
ano, €rrì relação ao mes-
¡¡e período do ano Pas-
sado. A produção indus-
lrial e a's receitas no
sector dos transpories
foram aumentadars.

Nos últimos 20 anos,
a índústria energética
coreana regi's1ou tllrr
grande Progresso. Em
1960, a produção de
energia aumentou 2,3 ve-

zes em relação a 1946'
Hoje, a produção de
energia é quatro vezes
maior que em 1959.
Desde esta allura, muilas
cenlrais eléc ¡ricars fo-
ram construidas no Paí¡'

celebram em toda a Afri-
ca do Sul o Ano da Cri-
ança, escreveu o sPostt,
crianças morrem nas re-
servas cje povoamento, e
ninguém se interessa por
elas>.

(As crianças de Soweto
e de oufrog contros urba-
no" frequentados por es-

frangeiros têm a sorle de
se te:'em ¿ornado atrac-
çõe" turíst;cas. Há sem-
pre alguém que cuide de-

Africo do Sul, dois m¡lhoes de afdcanos

ameaçados de morte pela fome
JOHANESBURGO - 

Qs¡çs de dois milhõe, de
negros da África do Sul, confinados pelo regÎme do
apartheìd em zonas rurais desér¡icas, estão seria-
lnente ameaçados e'moner de fome, por fal¡a de all-
mento, aloiamento e de ¡rabalhs - 

i¡fs¡mou o se'
m a n á rlo su l-af r ica n o <Postl.

O jorna,l, que enviou las>, prosseguiu e jornal,

uma equipe de reporta- que descreveu o <deses-
'gern à província do Na¿al pero dos pais que vêm,
ã "o dis¡ri¡o do Ciskei nas zonas rurais, os seus
(.sudés¿e ãa 

-província do filhos morrer lentamente
òãuo),-¡nsistiu no facto sem 

-poderem muitas ve-

de que aJ principais víti- zes' fazer alguma coigal'
mâs da sub-al¡menìação 9 :Pg:l= 9.11i9oy.,.17
são"as crianças' <Enquan- as populaçoes que vlvem

to bríifranleé cerimónias nestas zonas de povoa-

mento não ¿êm mui¿as
vezes o direi¡o de culti:
var nem de criar gado, e

que as possibilidades de
encontrar emprego são
f requentemente inexis-
tentes. Na ausência de
es¡atís¿icas oficiais, o jor-
nal indicou que segundo
um¿ ssfimativa digna de
conf iança, uma criança
negra morre em cada 20
minulos de sub-alimenta-
ção ou de doença deri-
vada da sub-alimentacãc
nestas reservas.

Segundo e <Post>, 120
mil pessoas estão tam-
bém ameaçadas de uma
epidemia dq febre 1ifóioe
nas seis principais (reser-
vasr do Ciskei, e a tuber-
culose con¡inua a amea-

çar a população. No iní-
cio do ano, o <Post> já

¿inha indicado que, se-
gundq o jornal sul-africa-
no para a pesquisa médica,
a taxa de mor¡alidade en-
tre aS criançaS negrâs era
sete vezes mais elevada
que entre as brancas.

ONDE CAIRÁ O
(SKYLABD?

WASHINGTON A
en¡rada do aSkylab> na
atmosfera terrestre veri-
ficar-se-á certamente no
decurso das 30 horas
compreendidag entre as-
23 horas e 28 minu¿os G.
M.T de l0 de Julho e as S
horas e 28 minutoo do dia
12, indícou anteoirtem a
NASA (Agência Espaôiat
'norte-americana). Há uma
hipófese ,em duas que tal
se regisle no dia 1l de
Julho, e esta data prová-
vel é mantida há cinco
dias pela ñASA. oo da-
dos recolhidos na" ril¡i-
maS horas nos parâme-
tros da órbíta do
aSkylab> permítiram re-
duzir seio horas do tempo
de entrada do labora¡ó-

, rio espacial americano na

I a¡mosfera terrestre.
Ontem, o iornal queni-

ano <The Standardi afir-
mou que o <Ouénia en-
contra-se na rota do
Skvlab agonlzan¿el. . Õ
Presidr¡1s da Acacremía
dao Ciêncías do Ouénía,
Thomas Odhiambo, asse-
gurou aoc seus comÞa_
trîotas de oue <havla
poucas probali-rades gue

I alq,'ém Seia afínniflo De-
los d^st¡6sos do labora-
1ório espaciatl. Além do
O,,énía.a Tanzâniaeo
Zaire correm lambém o
rises 6ls serem afingidOS
pelos pedaçoo da nave
espacial em queda. (FP)

AMNISTIA NO IRÃO

TEERÃO 
- O aya¿ola

Khomeinv decretou uma
amnistia geral nara torfos
os presoe polflicos. To-
davia, esta amn¡sria não
engloba os (assassinos
os instigadores de assas-
gfnio e o" fortrrradores
ao spr\/ico do reqíme der-
rubadol. Esta medïda que
atinge cerca de dez mïl
nrisinnpïrns dni. r-il rlnS
guais estão na Prisão de
Oars, foi tomada por oca-
sião do aníversárïo d,o
nascimento do lmam Ez-
mav (o 12. imam do is-
lão chii¿a). (FP)

ALFABETizAÇÃO

NA ETIóPIA

ADDIS ABEBA 
- 

A
E1iópia lançou no domingo
uma campanha nacîonal
de alfabefização com o
obj"ctivo de fnstruir dois
milhöes de etiópes. (FP)

MORTALIDADE INFAN-

TIL NO PERU

A fomc mata uma criança negra em cada 2O minu toQ nas zonas rurais da
Africa do Sul

lropas tenzanianes
o Uganda tro linn de

deixem
Julho

Po¡ outro lado, o pre

siienle Julius Nyerere da
Tarízâ'nia desmen¿iu qual-
quer ingerência do seu
governo nos assuntos in-
ternos do Uga,nCa, Diri-
gindo-se a milhares de
pe-ssoas em Tanzibra, o
chefe de Estado lanzani
ano acrescentou que o
seu país nã9 projec¿a re-
conduzir Milton Obote à

presidência do Uganda'
<<São mentiras>>, declarou
Julius Nyerere.

A propósito da subs-

1i¿uição do presiden¿e
Yusuf Lule por GodfreY
Binaisa, o líder tanzanla-
no declarou que esta de
cisãs foi da responsabili-
dade do" ugandeses' e
lançou um apelo aos Paí-
ses amigos Para aiuda-
remoUgandaarealizar
a sua unidade e trabalhar
para a reconstrução na-
ciona'!.

O jornal <Uhuru>, or-
gão do partido, conde-
nou na sexta feira o ei,i-
1orìal do iomal londrino
<Daily Telegraphl que -

caluniava a Tanzânia de
tentar põr Obole na Pre
sidência do Uganc'a e de
instaurar o sociallgmo
nes¿e país.

<O . Daîly Telegraph é

þem cl hecldo pela sua
opos'ìção ao, paises Fro-
.q'essista5 e pela sua de-
fesa do, regî'mes ilegais
da Áfrìca .4ustra/>. es-
creveu o aLfiruru> (FP)

Atafat traua Gonversações
Gom d lnternacional Socialista

VIENA - 
f¿s5s¡ [¡¿- Auslria em visita de ami-

fat, presiden¿e da OLP, zade a convile do clrefe
reaf iimou na capilal do governo aus'-ríaco,
austríaca a oposiçãs do com quem teve uma

seu movimenlo (a todo conversação no sábado,
o diálogo com os israe- a respeilo da aclual si-

litasl, durante um en- tuação rìs Próximo-Ori-
Conlro Com o Primeiro' enie.
-Minislro austrfaco e vi- O presidenis da OLP

ce-presidente da ln';erna- deverá deslocar-ae tam-
cional Socialisla, Bruno bém a Porlugal em No-

Kreisky. embro Próximo, a fim

o rfder da Resis:ên- i: t3:t;;å?å1".å"TÏo1å;
cia Palestiniana reafir- ä; õoiiOã,ì"¿ude com o
mou, por oulro lado, ,,o JJuo-ã.ã..ru.u pales.:i_
direilo legítimo do ¡gvo ñi"n-", 

-mãrcada 
para os

palestíniano de eslabe- ài.u Z 3 e 4 'daquele

lecer um Estado inde- mês. Nessa ãl1uru, " Otp
pendenle e soberano que deverá abrír a sua repre-é cond.ição prévia qar? senracão em Lisboa'se-
uma paz durável no Pró- gunäo anunciou em Ma-
ximo-Orienlet. drid Ahmed Sobh, sub-

Dasde sexta-feira que director da organização
Arafal se encontrava rìâ na capital espanhola.

Angola e Congo
reforçam a Gooperação

DAR"ES-SALAM - 
AS

tíopas tanzanianas que se
enconlram no Uganda, a
podido das autoridades
cies¿e país, vão relirar-se
anfes do fim do corrente
mês, informcu no sábado
o jornai <Daily NewsD,
acrescenlandg que uma
grande recepção em honra
dsstes soldados, que cola-
boraram na libertação cJo

Uganda nos próximos
ldi Arnin Dada, está pre-
vista na região de Kagera,
no noroeste Ca Tanzânia.

A dala desta grande re-
cepção e a da par¡ida dog
sfrldados lanzan,anos cio
Uganda não foram indica-
das, mas o chefe do se-
cre¿ariado executivq do
Parfiio Chama Cha Ma-
pindr-rzì (partìdo único
lanzaniano), Pius Mse-
kwa, declarou que os
prepara¿ivos desta recep-
ção termínaram e que as

tropas lanzanianag come-
çariam a abandonar o
Uganda ,nos próxirnos
dias. z_€

LUANDA - 
A Angoia

e o Congo vão orien¡ar
as suas economias pala
uma cooPeração bila¡e-
rat baseada na comPle-
mentaridade, af irmou
anteontem um edilorial
do <Jornal de Angolar'

O editorial con'¡idera
que a visita d6 Presidenls
Agostinho Neto a Braza-

viÍle na semana Pas ada

não foi uma simPle^ vi-

sita de corlesia. <<Foi um

acäntecimento Polí1ico
na vida dos dois Pailses'

qru turaou o lnfcio de

uma fase ds cooperação
baseada na complemen-
laridade das duars econo-
mias>, escreveu o ed,1o-
rialista Que salientou a
idenlidade polí1ica entre
os dois paísss.

(Dotados de grande-
recursos naturai,s, o: nos-
sos doi,s países são toda-
via menos desenvolvídos
do qus outroß gue não
díspõem de lantas ra,-er-
vas acumuladag, corno o
petróleo, ferro, diaman-
tes e outros mineraisl,
afirmou o editorial.

LIMA 
- 

Qg¡6¿ de f 55
mil criancas n6rr râñâQ

morrerão eSfe ano de do-
enças causadas psl¿ grrb-

alimentacão, deelarou na
sexta fei"a em Lima Gal-
vez Brandon. professor
na unîversidade dc l/lo'
dlcína <tCaetano Here¡ial
e conselheiro dn Sarrrinn
Perúano dag Esta¿fs1icas.
(FP)Presidente Juliu." Nyerere da Tanzânia

Terçn-Fclra, 1O de Jult¡q de 19to rìlô PINTCHAT Pôgtng 't



O Mundo 
-

Assembleio Gerol do CUP

A falta de matertal e de d¡nheiro

não desencor&ga trabalhactCIres
A Cooperativa de Cons-

¿ruções <Unidade e Pro-
gresso) vai contar com
nova força de actuação,

"enlido 
d,e ma1èrial izacão,

a pouco e pouco da sua
opção de entreajuda no
¿rabalho, alravés de uma
unidade militanle d,os
seus associados. Es¡a foi
a decisão dos cerca de 90
coôperadoies reunidoo' Da
Assembleia geral anual
efectuada na sede enì Bis-

sâU'na sexta-feira e no sá-
bado passado.

A Assembleia não se
alargou. em discussoes
concretas dos programas
e projectos cj,e actividades
paia o ane de 1979, rnas
desbruçou-se sobretudo
no balanço das activida-
de" do ano passado e na
discussão d6s príncípios
de orienlação estabele-
cido nos novos E''1atu1o;,
aprovados por unanimida-
de. Esses Estalu¿o5, res'
salfam'a opção da CUP,
revolucionária e de deino-
cracia in¿er,na, è princí-
pios Ce porla aberta, liber-
dade de adesão e ajuda
mú¿ua entre os trabalha-
dores. Agora a CUP deixa
de ser gerida Por um Pre-
sidènte, mas sim Por três
comissões: de CooPera-
dores, de gestão e de con-

lrolê. . .

Apesar dos enormes
obstáculos (que poucos
anos ,atrás Punham em

causa a PróPria. exis¿ência
da cooPeraliva), exclusi-
vamente de meios finan-
ceiros e maleriais, alguma
coisa se fez durante o ano
passado. É: o caso C,os me-

ihorameotos no funciona-
mento dos serviço. - de

con¡ábitidade, armazéns,
- d,ireôção técnica" e " admi-

nislrativa '

A CUP Par¿iciPou em

várias obras de 66¡sfru-

Páglna I

ção civil. Des¿acam-se as
instalações de descaroça-
rnento de algodão no Ga-
bú, lnlerna¿o em f\4orés,
alqumas C,ependências do
Hospi¿al Simão Mendes,
Cenfro de Reabi,litação de
Mutilados de Guerra, a

caminho de Bôr, fábrica
de ¿ijolos em Bafalá, um
Oos preoros do Hotel ¿4
oe Serembro, sede oo Co-
mité de Estado de Ca-
cneu, escola em Dar-
-Salam e vários outros
melhoramen¿os. Algumas
obras já foram concluídas
e outras estão ainda em
acabamento.

O camarada An¿ónio
Pires, secre¿ário, referin-
do-se ao balanço do exe-
cutivo de 78, congratulou-
-se por se verificar que,
não obsta.nte as limita-
çõe" de produção, a em-
presa é ren¡ável económi-
camente.

Os valores do aclivo
estão caidulados em mais
de cinco milhões e nove-
centos mil- pesos, e o
passivo calculaC'o em mais
de quatro mi,lhõe" e qua-

¡rocentos mil Pesos'

Duranle os debates
acessos à vol¿a dos esfa-
tu¡os de regulamento da
empresa e dos deveres e
C,ireilos doo sócios, vie-
ram a lume ques¡öes per-

tinentes que afectam di-
recta ou indireclamenfe o
bom funcio,namen¡o da
instituição operarial.

Como foi o" casos da
necessidade de alfabe¡i-
zação (iá iniciada) na CUP
com base fulura para me-
lhoramento de condiçöes.

¿éonica-s de trabalho dos
operários, d6 Pasamento
da quola obrigatória in-

dica para os sócios em

1.500 Pesos, dos atrasos

de pagamento dos salá-
rios e dras transferências
de operários para obras
situadas noutras regiões
do país.

Depois da falta de ma-
terial, as dificuldades .fi-
na,nceíra* cons¿i¿uem a

chave cle grande parle dos
problemas actuais que a
Coopera¿iva enfrenla. En-
tronca aí .a origem dos
frequen¿es atrasoe de pa-
gamento de vencimenlos
gue, segundo oo dirigen-
fes locais, contribui paia
uma certa quebra do mo-
ral e dim'rnuição da capa-
cidade de produtividade
dos trabalhadores,

Esle fac¿o fez a CUP
pefder muitos dos s eus
operários que impossib¡li-
tados de fazer face aos
encargos familiare" perde-
ram a confiança na em-
presa e abandonaram o
emprego para outros sec-
¡ores onde achavam mais
facilitada a sua vida. lsso
é nalural e não se lhes
pode exigir o contrário.
Por conseguinfe os coope-
radores em As.sembleia,
apoiados pela camarada
Arcília Barreto, directora
do Departamento de Con-
trole e Apoio às Empresas,
do CECEP, e uma das co-
loboradoras da CUP feli-
citou todos aqueles que

¿ssd{e a fundação da CUP
(pouco maís de três anos)
liveram a coragem, e
con¿inuam a tê-la, de agu-
enfar as dificuldades, com
a clafa consciência da si-
fuação que a empresa
atravessa, lendo êm con-
ta o contexto geral do
país.

Cooperação
Guba
Guiné-Bl¡sau
lGont. da 1.r página')

avanço da cooperação
ênf,re os dols Pafses. A
par.te cubana está a Pre-
parar ¡¡rn convénio cofn o
fim da assinatura ds um
acordo cullural.

A República Sooialista
de Cuba dará lambém um
apoio ao lnstituto Técnico
de Forrnação Profí5sional,
para que sste possa
arrancar sériamente no
próximo ano. Ainda em
Cuba o camarada Fl¡qto,
na gua qualidade de Co:
missário da Educação,
teve uma impor¡ante rcu-
nião com os nossos estu-
danteg que se encontram'
neste pafs amigo a ter-
rninar os soug estudos.

MONRóVIA - O Tchd
é um do5 problemas a se-
rem debalidos na confe.
rôncia da OUA. As con-
sultas para a criação de
um comité <<ad hoc>, en-.
carregado de_ . esludar a
que5tão lchadiana pros-
s€guqrr e os Ministros
dos Negócios Estrangei-
ros nâo pocierão, prová-
velmenle, pronunciar-se
ainda hoje sobre este asr
sunto, soube"ge de boa
fon¿e na conferência da
OUA.

A comissão formada
domingo, após 48 horas
de negociaçõeg, compre-
ende os membros do Bu'
reau do Concelho Miní*
lerial . (Libéria, Moçam,
bi(ue, Algéria, Djiboúti,
e Zairel e está encarre-
gada de elaborar o textc
lle uma recomendação,
preconizado a criação de
un¡ comité <ad' hoc>, so-
bre o qual os ministros se
pronunciaram.

Após o discurso do se-
crelário-geral, Edem
Kodjo, os ministros enta'
bularam ae discussões
sobre a5 actividades da
OUA, de Fevereiro a

Julho de 1979.
No mesrno discurso,

Kodjo exprimiu a sua in-
quielação perante as di-
vergências e conf lilos
que dilaceram actualmen-
te a Africa e irnpedem de
sg consagrar ao desen-
volvimenlo económico,
neste perfodo de crise
mundial.

Várias delegaçöes qua-
ffícam o problema do

0mrna

NA OUA

Sahara Ocidental de <vi-
tal para o equillbrio fun-
damen¡al de todo o con-
tinente).

E¡¡relanto Edem frisou
as actividades, do comit6
aa! hocn da OUA, dlzen-
do que este dove-se fazer
representar,na cimeira dos
Chefe de Estado e de Go-
verno.

Por outro iado, aflrmou
que as eleiçöes na Rod6-
sía são irregurlares e lna-
dmfssfveis, e gue.a sllua-
ção na Namlbia estava
<bloqueadal. Lançou um
apelo à unificação dos
n¡ovimentos de llbertação
da Africa do Sul.

No que diz respeilo ao
Próximo Orienle, Edem
Kodjo sublinhou a (com-
plexidadel da situação e
reafirmou a posição da
OLIA respeitante à eva-
cuação, por lsrael, do5
territórios árabes ocupa-
dos, e o direilo à autode-
terminação e o regresso
dos pales,tinianos à sua
Pátria.

Kodjo preconlzou lgua,l-
mente a criação de uma
(estrutura de criser que
agirá a imagem do Conse-
lho de Segurança das
Naçöes Unidas que ultra-
passar¡a o quadro da for-
Ça de defesa da OUA.

Ele abordou lambém
os problemas de desen-
volvimenlo pronuncian-
do-se a favor da criação
de um mercdo comum
africano e mesmo de uma
comunidade económica
africana. (FP)

0 problema do Tchad d

as reunioes de ministros

Declorou ministro do RASD

" 0 prohlena'do Sahara exige *olução deflnit¡vatt

Seminário de quadros

do Partiüo Gm Bissau
- No âmbito do5 eforços que o Partido desenvol-

ve tendo em v-ista ã constan¡e educação e s'upieração

pó,litica e ideológica dos 5eus quadros, terá lugar grn

Þi"ùu, ãe 13 a-17-do corrente mês, um seminário
Dara resÞonsáveis regionais.' Promovido pela Secção da Organização e For'
macão de Ouadrog rJo Secrelariado do Conselho Na-

cioáal da Guiné do PAIGC, o seminário - 
e¡isn¡¿cle

po¡ dirigentes e responsáveis do Partido - 
prá a

participãção dos Seire,tários regionais de Organiza-

ção; dos responsave¡s regiona¡s de Administração e
Finanças; .dos responsáveis políticos de 'sectori 6
dos Presidenle5. dos Comités de Estado de Sector
que são militantes do Parlido.' O Secrelariado do CNG cotnunica gue aedespe-
saB com'transpo.rtes, alojamenlo e a,limentação dos
participanteg.no seminário decorrerão por comités
regionais do Partido.

Fernondo Fortes em Portugol

ARGEL - 
(O proble-

ma do Sahara Ociden-
tal exige uma solução
séria e definitiva¡¡ - 

¡n-
dicou no sábado o mi-
nistro saharaui dos tr!e_

gócios Estrangeiros, lbra--
him Hakim, num gomu'-
nicado cifado pela agên-
cia argelina de impren-
sa, APS.

O ministro da RASD
sublinha nêsta declara-
ção a necessidade de
<iniciar negociaçöes ime-
diatais entre Marrocos e
Mauritânia de um lado,
e a República Arabe Sa-
haraui Democrático do
outro, negociacöes às
quaí,s se juntaria a Argé-
lia a fim de normalizar
as relações entre os qua-
tro paísês, sob os aus-
pícios da OUA e da
ONQtt.

Hakím indicou também
os ' três pontoß funda-
mentais da posição sa-
haraui:

<Retirada de todas as

tropas estrange¡raß para

cHô FlillCHÀr

as respectivas fronleiras
da independência do
[tiarrocos.e da Mauritâ.-
nia, de 1956 a 1960>;
<<reconhecimento formal
porMarrocoseaMauri-
1ânia da soberani¿ na-
cional dò povo saharaui
nas fronteiras'da RASD>;
<Adesão formal e since-
ra de Marrocos' e da

Mauritânia aos princípios
do não-recurso à violên-
cia no regulamento dos
diferendos fronteiriços
com a RASE, e aos pr¡n-
cfplos da amizade e boa
vizinhançal.

Evooando a mediação
proposta Pela Arábia
Saudila ao seu País, o
chefe da diplomacia sai-

haraui sublinhou que a
Frente Polisário e a Ará-
bia Saudita não aão hós-
tis a soluções polí1icas.
<<Cons¡deramos que o re¡
Hassan ll pm de escq-
lher agora entre o seu
regime docadenp> ou
<<retirar as suas forças
antes que seja demasia-
do larde>. - 

(FP).

(Co.*.'da pág. 2)

futurae do nosso país,

tendo em conta a situa-
ção em Africa e a5 liga-
çöes que a Guiné-Bissau
mantém a nfvel interna-
cional.

Os CTT/TLP têm
igualmenle parlicipado
na in5lalação de meiog
de lelecom'unicações,
procuraniCo-se aclual-
mente uma nova aná-
lise e posslvel. reaiusta-

mento dos acordos exis.
tentes, aprofundando-se
designadamente no sector
lla filatelia.

O camarada Fernando
Forteg revelou, por outro
lado, que a Guiné-Bis5au
e Porlugal particíparão, a
partir de Setembro, em
enoontros in¿ernacionais
sobre lele e rádio-comu-
nïcações no Brasil, e as
autoridades de dois paÊ
ses estão a procurar um
entendimento ¿ diversos
nfvei5, de forma a apre-

sentarem nes¡Sas COnfe-
rência5 posiçöes tanto
ouanto possfvel ooinoi-
dentes.

.A Plessey Autorrática
Portuguesa, empresa de-
moradamentg visitado pe-
lo CECT e onde o cama-

-rada Fernando Forte5
concedeu esla entrevista,
tem colaborado desde a
indeþendêncía do nosso
Þaís na instalação de
centraís telefón¡cas e de
oulro5 meios de comuni-
cação.

Terga.Fclru, 10 de Julho de 1979


